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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Escola de Engenharia de Piracicaba solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 208/2008, datado em 06/05/08, o Recredenciamento da Instituição (fls. 628).

O primeiro recredenciamento da Instituição se deu pelo Parecer CEE nº 218/2003 e Portaria CEE/GP nº 144, de 27/06/03, pelo prazo de 05 (cinco) anos (fls. 613 e 625).

Pela Portaria CEE/GP nº 313, de 03/06/2008, publicada no DOE de 05/06/2008, foram indicados os Especialistas Alberto Issao Sugo e Osvaldo Shigueru Nakao para emissão de Parecer técnico sobre o pedido de recredenciamento da Instituição (fls. 709), que elaboraram Relatório anexado aos autos de fls. 711 a 722.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria referente a credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino encontra-se normatizada neste Conselho na Deliberação CEE 05/98, que em seu artigo 5º reza:

“Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.

‘§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período”.

Os elementos fornecidos pela Instituição, para a presente solicitação de recredenciamento, permitem a este Relator, observar nos autos os seguintes elementos.

Identificação da Instituição (fls. 632)

Entidade Mantenedora: Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba – FUMEP

Mantida: Escola de Engenharia de Piracicaba – EEP

Diretor Acadêmico: Prof. Dr. José Carlos Chitolina e Vice-Diretor: Prof. Dr. Júlio César Martins de Oliveira

Mandato: 4 anos (11/05/2005 a 10/05/2009).

Histórico da Instituição (fls. 633)

A Escola de Engenharia de Piracicaba - EEP, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba - FUMEP, foi criada pela Resolução CEE nº 02/67 e pelo Ato nº 34 do Governo do Estado de São Paulo com o Curso de Engenharia Civil, tendo sido reconhecida pelo Parecer CEE nº 2.038/72 e Decreto Federal nº 73.347, de 20/12/1973. Posteriormente, teve aprovados os Cursos de Engenharia Mecânica (1980) e de Ciência da Computação (1988). Iniciaram suas atividades no ano de 1997, o Curso de Engenharia Ambiental e o Curso de Administração. Em 2007 teve início o oferecimento do Curso de Engenharia Mecatrônica e em 2008 iniciou-se o oferecimento do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica.

Considerando que a Escola é mantida por uma Fundação Municipal, seus objetivos estão diretamente relacionados ao desenvolvimento tecnológico e à formação de recursos humanos para Piracicaba e região.

Ensino Ministrado e Atividades Correlatas

O ano de 1969 foi o primeiro de funcionamento da Escola de Engenharia de Piracicaba e do Curso de Engenharia Civil. Naquela ocasião, a Escola funcionava em prédio alugado, à Rua Rangel Pestana 800, em Piracicaba.

Em 1970, a Escola passou a funcionar em prédio próprio, com 2.885 m² de área construída, em área de 24 hectares cedida pelo Governo do Estado de São Paulo.

O Curso de Engenharia Civil é o mais tradicional, sendo que a Escola implantou, ao longo de sua existência, mais seis cursos: Engenharia Mecânica, Ciência da Computação, Engenharia Ambiental, Administração, Engenharia Mecatrônica e Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica.

Ao longo de seus 40 anos de existência, a Escola de Engenharia de Piracicaba formou 4.117 profissionais de altíssimo nível, capacitados a atuar com extrema competência em inúmeras áreas abrangidas para cada uma das profissões.
Os atos legais de funcionamento e reconhecimento dos cursos de graduação da Escola de Engenharia de Piracicaba constam às fls. 635/636.

Atividades Correlatas Desenvolvidas pelos Cursos

A Escola de Engenharia de Piracicaba tem como premissa a formação de profissionais qualificados, aptos para atuar nas diversas áreas dos cursos por ela oferecidos. E é dentro desta filosofia que a Instituição estimula a participação de seus alunos em diversos projetos, tais como os de pesquisa associados a concursos e prêmios oferecidos por instituições da área. Tais participações, além do desenvolvimento técnico e científico, estimulam os alunos a realizarem trabalhos em equipe e desenvolverem o espírito crítico de respeito e competitividade sadia, quesitos estes tão importantes para a vida profissional.

Curso de Administração (fls. 636)

No Curso de Administração são desenvolvidas diversas atividades acadêmicas. Desde o 1º semestre do Curso os alunos são incentivados a participarem do Desafio Sebrae, cujo objetivo consiste em simular o dia a dia de uma empresa e colocar os alunos no comando da mesma.

Os alunos do Curso de Administração também são incentivados e participam do evento anual, denominado "Exportar para Crescer - Novos Caminhos para o Mercado do Trabalho”, o qual é promovido pela ACIPI - Associação Comercial e Industrial de Piracicaba, e tem como objetivo mostrar aos alunos as oportunidades na área de Comércio Exterior existentes na região de Piracicaba.

Curso de Ciência da Computação (637)

No Curso de Ciência da Computação são desenvolvidos anualmente diversos trabalhos de iniciação científica. Alunos dos 5º, 6º e 7º semestres são motivados a realizaram trabalhos de pesquisa envolvendo aspectos inovadores da computação. Os alunos cujos trabalhos obtiveram resultados significativos são incentivados a submeter resumos e apresentá-los em eventos. Para exemplificar, em 2007 destacaram-se os seguintes trabalhos: Sistema de Cálculo de Preparo de Soluções Químicas, em parceria com a FOP/UNICAMP; Criptohistoria: Um Jogo Educativo para o Aprendizado de Criptografia, apresentado no Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE); Modelagem e Implementação de um Simulador de Vôo, apresentado no Simpósio Brasileiro de Computação Gráfica e Processamento de Imagens (SIBGRAPI); Sistema de Cálculo de Distâncias Genéticas, apresentado no Congresso de Iniciação Científica da UFSCar; Sistema de Avaliação da Disfonia de Voz, apresentado no Congresso de Iniciação Científica da UFSCar e no Congresso Nacional de Iniciação Científica. Os resultados deste trabalho de incentivo à realização de projetos de iniciação científica já puderam ser sentidos, pois, nos últimos anos, diversos egressos do Curso têm ingressado em programas de pós-graduação em instituições como USP, UNICAMP, UFScar, Instituto Militar de Engenharia (IME) e Instituto Agronômico de Campinas.

O Curso também tem apoiado os alunos na participação na Maratona de Programação promovida pela Sociedade Brasileira de Computação, com excelentes resultados para a equipe da EEP, em 2006 e 2007. 

Curso de Engenharia Ambiental (fls. 638)

Está sendo instalada a Estação Meteorológica da FUMEP, a qual contribuirá para melhorar formação do Engenheiro Ambiental. O conhecimento dos instrumentos de medição e sua operação, assim como o tratamento de dados coletados, estimula o aluno ao conhecimento dos fenômenos físicos e, conseqüentemente, a compreensão da sua importância na caracterização ambiental ou hidrológica de uma determinada região.

A possibilidade de instalação de coletores solares, fogão solar e outros equipamentos correlatos possibilitará aos alunos do Curso o conhecimento do funcionamento de dispositivos empregando “energia limpa”.

A Estação conta com equipamentos de medição como: tanque de evaporação classe A, pluviógrafo, pluviômetro, heliógrafo, barógrafo, hidrógrafo, relógio anemógrafo, termógrafo, termômetros de máxima e mínima e conjunto psicrométrico.

Curso de Engenharia Civil (fls. 638)

Anualmente a equipe de alunos do Curso de Engenharia Civil, devidamente orientada por professores da área, participa do Concurso Técnico IBRACON (Instituto Brasileiro de Concreto), que consta de projeto de pesquisa, o APO (aparato de proteção ao ovo), cujo objetivo específico é projetar e construir uma peça de concreto armado, que seja a mais resistente possível a uma carga de impacto que lhe será imposta; o referido aparato consiste de um pórtico de concreto armado, que é submetido ao impacto vertical de uma carga composta de um cilindro metálico. 

Participam também do Concurso CONCREBOL, que consiste na construção de uma esfera (bola) de concreto, com dimensões pré-estabelecidas, que apresentem a maior resistência do concreto e que seja capaz de rolar em uma trajetória retilínea, testando a habilidade dos competidores no desenvolvimento de um método construtivo e produção de concreto de alta resistência.

Os alunos participam, ainda do Concurso Técnico IBRACON desde 1999, obtendo resultados significativos. 

Digno de destaque foi a participação dos alunos da EEP no concurso promovido no 45º Congresso IBRACON, quando, em 2004 conquistaram o primeiro lugar na primeira edição do concurso “CONCREBOL”, classificação esta que motivou intensamente os alunos do curso, pois os participantes da equipe vencedora foram convidados para realizarem visita técnica de troca de experiências na Universidade de Cajamarca, Peru, fato que se concretizou e proporcionou oportunidade ímpar na formação dos referidos alunos.

Curso de Engenharia Mecânica (fls. 639)

Em 1996, o então Departamento de Engenharia Mecânica iniciou um projeto de pesquisa em mecânica de automóvel (projeto MINI-BAJA) com o objetivo de desenvolver um ambiente laboratorial mais avançado. Esse projeto contempla a integração aos sistemas CAD/CAE/CAM (“desenho”, “manufatura” e “engenharia” auxiliados por 12 computadores), já implantados, para o desenvolvimento de trabalhos na área de manufatura integrada por computador.

A competição de mini-baja, que consiste no projeto, fabricação e desenvolvimento de um veículo fora-de-estrada (off-road), passa por uma série de avaliações de juízes, testes e uma competição entre os participantes num período de quatro horas. A prova pontua inclusive os relatórios de projeto, custos e segurança. Inicialmente a competição era realizada no autódromo de Interlagos em São Paulo. Desde o ano de 2005 a competição vem sendo realizada no kartódromo ECPA (Esporte Clube Piracicabano de Automobilismo) de Piracicaba.

Os projetos dos “baja” evoluíram ao longo dos anos, buscando a melhor suspensão, a melhor ergonomia, a segurança do veículo, a eliminação de excesso de peso e a melhor transmissão, vislumbrando sempre a harmonia do projeto.

Nos últimos cinco anos as competições anuais tiveram a participação de 70 carros no total e, como registro, ressalta-se que a Equipe Pira-Baja atingiu as seguintes colocações de destaque:

· em 2004: 2º classificada na prova de tração;

· em 2005: 14º classificada na avaliação de rampa;

· em 2006: 1ª classificada na prova de tração.
Os eventos de integração escolar, como semanas de cursos, programa de monitoria, convênios e acordos de cooperação, participação em fóruns, comitês, CREA e bolsa-atividade, constam de fls.640 a 642. 

Movimento do Alunado

O alunado da Graduação pode ser visualizado através do quadro abaixo (fls. 649):
	Cursos
	Anos

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	
	1º S
	2º S
	1º S
	2º S
	1º S
	2º S
	1º S
	2º S
	1º S
	2º S

	Administração
	277
	271
	279
	264
	301
	269
	272
	259
	267
	252

	Ciência da Computação – Diurno
	110
	90
	91
	78
	94
	74
	60
	51
	33
	32

	Ciência da Computação – Noturno
	332
	311
	336
	309
	306
	239
	224
	214
	195
	179

	Engenharia Ambiental – Diurno
	200
	193
	208
	193
	222
	183
	213
	202
	196
	189

	Engenharia Ambiental – Noturno
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	32
	24

	Engenharia Civil – Diurno
	339
	321
	225
	210
	197
	161
	133
	112
	112
	93

	Engenharia Civil – Noturno
	-
	-
	38
	32
	79
	64
	127
	114
	181
	172

	Engenharia Mecânica – Diurno
	213
	198
	212
	185
	201
	160
	194
	156
	168
	144

	Engenharia Mecânica – Noturno
	413
	405
	674
	541
	428
	384
	552
	537
	557
	540

	Engenharia Mecatrônica – Diurno
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	32
	29

	Engenharia Mecatrônica – Noturno
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	69
	40


No período de 2003 a 2007, podemos observar nos quadros constantes de fls. 648 a 677, o número total de candidatos inscritos nos processos seletivos, o percentual de evasão dos alunos e o índice de aproveitamento nas disciplinas dos cursos ministrados.

Corpo Docente

O corpo docente da Instituição é o seguinte (fls. 694):

	Titulação
	Quantidade
	%

	Graduados
	04
	3,8

	Especialistas
	09
	8,6

	Mestres
	47
	45,1

	Doutores
	44
	42,3

	Total
	104
	100


A relação nominal dos 104 professores da Escola, com a data de admissão, titulação máxima e curso onde ministram aulas, consta de fls. 673 a 683.

Consta, ainda, de fls. 684 a 693, a relação nominal dos professores por Curso, disciplinas ministradas com as respectivas cargas horárias atribuídas no 1º e 2 semestres de 2007. 

Os quadros, com o número de docentes por curso e sua titulação máxima, podem ser visualizados às fls. 694/695.

Os Coordenadores dos Cursos são nominados às fls. 656.

O corpo docente da Instituição atende ao disposto na Deliberação CEE nº 57/06, que fixa normas para a admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado, em estabelecimento de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

Avaliação Institucional

A Instituição pratica a auto-avaliação desde 1997.

Com o advento do SINAES, a Escola aprimorou o seu processo de auto-avaliação, com o desenvolvimento de novos questionários, após inúmeras reuniões com o corpo administrativo da Instituição, corroboradas pela Comissão Própria de Avaliação, que passaram a abranger seis segmentos da Instituição: Avaliação do Docente; Avaliação da Disciplina; Avaliação da Direção Acadêmica; Avaliação da Coordenação; Auto-Avaliação do Aluno; Avaliação da Infra-estrutura, descritas de fls. 643 a 647.

Sobre a avaliação externa, segundo informação de fls. 647, a Escola foi submetida às avaliações realizadas pelas Comissões de Especialistas do CEE, para as condições de oferta dos novos cursos autorizados pelo Conselho, em janeiro e julho de 2007.

Estrutura de Apoio (fls. 656)

A estrutura administrativa e de apoio é constituída pelos seguintes órgãos: Conselho de Curadores da FUMESP, Diretoria Executiva, Secretaria Acadêmica, Setor Financeiro, Centro de Processamento de Dados e Biblioteca, descritos às fls. 697.

O Centro de Processamento de Dados é responsável pela geração e suporte dos sistemas administrativos (financeiro, pessoal e de biblioteca) e acadêmicos da Instituição. É composto por um Coordenador, por seis funcionários administrativos, por dois técnicos de laboratório. O Centro é também responsável pela administração dos Laboratórios de Informática, os quais destinam-se ao lecionamento das respectivas disciplinas compreendidas na estrutura de cada curso.

A Biblioteca é dirigida por uma Bibliotecária que conta com o apoio de uma Assistente Administrativa e de 6 bolsistas-atividades.

A Biblioteca da FUMEP é centralizada e atende a comunidade interna (alunos, professores e funcionários) e a comunidade externa. Todo o material da coleção (cerca de 7000 registros) fica disponibilizado aos usuários para consulta local, sendo que os empréstimos domiciliares podem ser feitos somente pelos usuários cadastrados (comunidade interna).

Os documentos que compõem a coleção estão classificados em material: (a) Geral (livros, folhetos, periódicos), (b) Apostila e (c) Tese, todos com empréstimo domiciliar liberado; (d) Referência (não disponível para empréstimos) e (e) Monografia (material disponível para empréstimo domiciliar e resultante de pesquisas feitas pelos alunos da Instituição).

O acervo é formado por documentos em suporte de papel e em suporte eletrônico. O software utilizado para cadastramento dos documentos e empréstimos domiciliares é o tipo MICROISIS, o qual permite a continua inserção de novos dados e ajustes nos dados já inseridos. Aos usuários estão disponibilizados 2 computadores exclusivos para consulta a base de dados do sistema interno e mais 8 computadores ligados a rede mundial de computadores.

A aquisição de documentos, via compra, para a coleção da Biblioteca é descrita às fls. 698/699.

A Biblioteca mantém um serviço de orientação bibliográfica e recuperação de informação aos alunos para a confecção dos Trabalhos de Conclusão de Curso (monografias).

Dependências Físicas Destinadas ao Ensino

A seguir, são listadas as dependências administrativas, acadêmicas, técnicas e operacionais que servem os cursos oferecidos pela EEP:

· Salas de Aulas Teóricas: encontram-se dotadas de quadro negro e instalações elétricas para o uso de retroprojetor, TV-DVD e equipamentos de informática e estão escritas às fls. 699;
· Salas de Aulas Especiais – Anfiteatros: dotados de quadro negro, microfone, ar-condicionado e instalações elétricas para o uso de retroprojetor, TV-DVD, equipamentos de informática e microfone, relatados às fls. 700;
· Salas de Desenho - dotadas de quadro negro, mesas com régua para desenho, instalações elétricas para o uso de retroprojetor, TV-DVD e equipamentos de informática (fls. 700);
· Laboratórios de Informática - A Instituição conta com 10 (dez) laboratórios de informática. Ao todo são 221 equipamentos de última geração, freqüentemente atualizados, distribuídos nestes laboratórios, os quais contam com os softwares didáticos utilizados no lecionamento das disciplinas oferecidas nos cursos. A política de uso dos Laboratórios de Informática encontra-se descrita às fls. 701;

· Laboratórios de Eletrônica - contam com equipamentos e materiais necessários para atender as aulas práticas:

- Laboratório 1 – específico para Circuitos Digitais e automação (80,0 m²);

- Laboratório 2 – específico para experiências com componentes passivos (80,0 m²);

- Laboratório 3 – de automação e robótica (80,0 m²).

· Demais Laboratórios – encontram-se supridos de equipamentos e materiais necessários para atender as aulas práticas. São eles: Laboratórios de Química, de Física, de Eletricidade, de Mecânica dos Fluidos, de Topografia, de Geologia Geral e Aplicada, de Materiais de Construção Civil, de Mecânica dos Solos/Fundações/Transportes/Projetos e Construção de Estradas, de Materiais de Construção Mecânica, de Sistemas Fluído-Mecânicos, de Processos de Fabricação, de Máquinas Elétricas, de Motores de Combustão Interna, de Metrologia e Controle de Qualidade, de Resíduos e Microbiologia, de Geoprocessamento, de Desenvolvimento Tecnológico e Pesquisa em Tratamento de Resíduos (fls. 702);

· Os pontos de acesso à INTERNET para alunos e professores encontraram-se relatados às fls. 702:

Insumos Novos e Desempenho Financeiro no Período

A Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, mantenedora da Escola, tem uma situação financeira equilibrada, pois realiza sua administração financeira de forma criteriosa, privilegiando os investimentos para o bom funcionamento da Instituição e que possam trazer benefícios a toda a comunidade acadêmica sem, no entanto, haver comprometimento do seu patrimônio. Prova disto são os resultados do balanço patrimonial da Instituição, registrados nos anos de 2003 a 2007, onde a despesa subtraída da receita resulta num “superávit” da ordem de R$ 10.868.436,27.

Para efeito de comparação, são apresentadas no quadro abaixo as despesas e as receitas arrecadadas nos últimos cinco anos (fls. 703):

	ANOS
	RECEITAS
	DESPESAS

	2003
	R$ 15.018.430,67
	R$ 13.621.126,43

	2004
	R$ 15.960.914.67
	R$ 13.552.279,61

	2005
	R$ 16.592.206,01
	R$ 13.701.995,83

	2006
	R$ 19.062.589,80
	R$ 14.888.139,54

	2007
	R$ 17.340.509,83
	R$ 17.342.673,30


No quadro abaixo constam os investimentos realizados no período de 2003 a 2007:

	ANO
	Móveis e Utensílios
	Livros
	Obras

	2003
	R$ 415.597,81
	R$ 41.793,02
	R$ 564.880,81

	2004
	R$ 259.906,64
	R$ 49.832,45
	R$ 173.685,59

	2005
	R$ 120.015,37
	R$ 47.171,26
	-

	2006
	R$ 467.499,22
	R$ 47.150,57
	R$ 381.634,85

	2007
	R$ 1.415.532,57
	R$ 75.999,00
	R$ 1.035.740,02


Ressalta-se que, comparando o ativo com o passivo das prestações de contas do Balanço Patrimonial do ano de 2007, encontra-se um excesso do primeiro sobre o segundo, da ordem de R$ 21.711.970,40, importância esta que se constitui no Ativo Real Líquido, cabendo considerar que sobre este resultado não pesa qualquer ônus.

A FUMEP, por considerar uma excelente oportunidade para a ampliação e aprimoramento dos conhecimentos dos alunos, oferece pleno apoio à realização de excursões, visitas técnicas diversas e aulas de campo monitoradas, oferecendo o transporte e a seguridade em favor do professor acompanhante e dos respectivos alunos.

As visitas técnicas nos últimos 3 anos, de 2005 a 2007, encontram-se descritas às fls. 704/705.

Relatório dos Especialistas

O Relatório elaborado pelos Especialistas, após visita in loco, com fotos ilustrativas da estrutura de apoio: biblioteca, laboratório da estação de tratamento de água, salas de informática, salas de desenho, salas de aula, anfiteatro, consta de fls. 711 a 722, do qual extraímos o que segue:

· Do ensino ministrado e atividades correlatas: ”O ensino ministrado depende da boa organização e de seus elementos. Observou-se que a instituição apresenta uma boa organização e tem seus elementos bem consistentes. Constatou-se pelas entrevistas com os coordenadores de curso e com os alunos uma constante busca por uma boa qualidade de ensino. Os coordenadores estão empenhados e preocupados com o desenvolvimento dos alunos e a sua inserção no mercado de trabalho da região” (fls. 713).

· Avaliações internas e externas dos cursos – “A EEP passou pelas avaliações externas legais e tem se saído bem ao conseguir o reconhecimento de seus cursos e a aprovação para a abertura de novos. A avaliação interna realizada, analisada e apresentada em seu relatório, identificava algumas fragilidades. A Diretoria Acadêmica apontou várias ações realizadas no sentido de corrigi-las, como a construção de novas salas de aula, a mudança da Biblioteca e a terceirização do setor de cópias. No entanto, a EEP não realizou a avaliação interna nos últimos 3 anos. A justificativa apresentada foi uma mudança curricular e de professores em função da legalização do seu vínculo por meio de concurso público. ..... Assim, conclui-se que, presentemente, tanto a avaliação interna como as externas estão sendo realizadas a contento, embora sempre exista espaço para aprimoramento deste instrumento de gestão universitária” (fls. 714/715).
· Alunado – “Pelas notas médias e o percentual de aprovação nas disciplinas nota-se que a EEP mantém uma exigência mínima que é positiva para o processo de ensino e aprendizagem. Os próprios alunos disseram que a evasão registrada é em função da dificuldade do curso” (fls. 715).

· Corpo docente – “O corpo docente é formado por maioria de mestres e doutores (84,4%)”, cumprindo o exigido na Deliberação CEE nº 50/05 (fls. 716).

· Forma de gestão – “A forma de gestão da EEP, com seus diretores e coordenadores e seus órgãos colegiados parece adequada e causa bora impressão” (fls. 716).
· Estrutura de apoio – “A Biblioteca está bem organizada e atende satisfatoriamente às necessidades dos alunos, o que foi confirmado nas entrevistas com os alunos. O número de exemplares é adequado. As instalações da Biblioteca são boas e com previsão para futuras expansões para o caso de novos cursos e aumento de alunos. Os laboratórios são cuidadosamente organizados. Mas, há alguns precários e outros muito interessantes como a pequena estação de tratamento de água. As salas de informática são confortáveis e algumas têm equipamentos de última geração. As salas de desenho são boas e claras, aproveitando-se também a iluminação natural. As salas de aula são adequadas embora algumas tenham o problema do conforto térmico. Os anfiteatros são espaçosos e bem cuidados” (fls. 717/718/719).

· Insumos novos – “Os insumos novos aparecem sob forma de folgas financeiras próprias da instituição e que revertem em melhor infra-estrutura e em equipamentos para o aprimoramento dos cursos (fls. 720).
· Desempenho financeiro – “ Com base nas informações fornecidas pel EEP, pode-se verificar que o desempenho financeiro é saudável no período de avaliação da instituição (fls. 721).
A Comissão dos Especialistas, na conclusão do seu relatório, manifestou-se nos seguintes termos:

“Com base no relatório da Instituição e nos dados colhidos na visita e dos documentos examinados, constata-se que a Instituição cumpre satisfatoriamente suas atividades em todos os itens avaliados, reconhece as suas próprias deficiências e tem feitos esforços em corrigi-las e faz esforços contínuos em aprimoramento e atualização.

‘A EEP apresenta avaliação interna e externa, bom alunado, corpo docente muito bom, boa forma de gestão, boa estrutura de apoio e possibilidade de novos insumos e bom desempenho financeiro.

‘A Comissão de Especialistas manifesta-se muito favoravelmente quanto ao recredenciamento da Escola de Engenharia de Piracicaba”, apresentando algumas recomendações às fls. 722, quanto à infra-estrutura, projeto político pedagógico, recapacitação de docentes quanto à didática e às tecnologias de ensino, que, smj., podem se atendidas no próximo recredenciamento.

2. CONCLUSÃO 

Ante o exposto, aprova-se o Recredenciamento da Escola de Engenharia de Piracicaba, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de outubro de 2008.

a) Cons. Mário Vedovello Filho



                                                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho,  Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de outubro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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